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Introdução 

As feridas neoplásicas são um tema ainda pouco abordado pelos profissionais de saúde a 

nível mundial, em comparação com outro tipo de lesões. É então pertinente a elaboração de 

um poster de caracter informativo, onde seja evidenciado o melhor tratamento das feridas 

neoplásicas. O seu tratamento nem sempre conduz à cicatrização, assim, o objectivo 

principal foca-se no controlo de exsudado, dor, odor e tamanho da ferida. 

 

Objetivos 

Informar os profissionais de saúde relativamente ao tratamento de feridas neoplásicas. 

Definir feridas neoplásicas; Enunciar intervenções de Enfermagem no tratamento das 

feridas neoplásicas; Reflectir sobre a importância do tratamento na melhoria da qualidade 

de vida do utente/família. 

 

Desenvolvimento 

As feridas neoplásicas resultam de um crescimento anormal e desorganizado de células 

malignas nas estruturas da pele, ocorrendo uma formação de agregados de massa tumoral 

necrótica. Deste modo, ocorre uma quebra da integridade cutânea levando a formação de 

uma ferida. Como intervenções de Enfermagem é pertinente fazer uma avaliação adequada 

da ferida e das necessidades do utente. O enfermeiro deve avaliar: Localização, Tamanho, 

Cor, Odor, Exsudado, Hemorragia, Dor e Sinais de Infecção. Iremos, ainda, descrever qual o 

material de penso mais adequado e os cuidados de enfermagem específicos à ferida e ao 

utente. 
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Conclusão  

O tratamento paliativo destas feridas permite amenizar sintomas, sem efeitos curativos, 

contudo, proporcionando ao utente/família uma maior qualidade de vida e bem-estar. É 

então pertinente que se desenvolva maior interesse e discussão acerca das características 

destas feridas, bem como o seu tratamento, e que a necessidade de pesquisa e conhecimento 

seja uma acção contínua, para contribuir no preenchimento da lacuna que existe, ainda, 

sobre este tema. 
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